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O mercado imobiliário e a construção civil são dois segmentos que 
conseguiram continuar em pleno vapor mesmo durante a pior fase 
da pandemia de Covid-19. Segundo a Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), em 2020, início da pandemia, as vendas de 
unidades residenciais novas cresceram 9,8% no Brasil. Para este 
ano, as previsões são de crescimento entre 5% e 10% diante de 
uma alta de 3% do PIB.  Neste cenário, a Metrópole Magazine 
traz matérias sobre construção, arquitetura e decoração. O Grupo 
Meon no mês de fevereiro, mais precisamente no dia 14, completa 
8 anos de existência. Estamos comemorando duplamente. Ter sub-
sistido a essa pandemia é motivo de imensurável alegria. Quem é 
empresário sabe o desafio que estamos enfrentando. Repito sem-
pre que o Meon nasceu de uma ideia e se concretizou em realida-
de em benefício da sociedade. Temos muito orgulho de sermos o 
que somos e pretendemos ir muito mais longe. Nesta edição, arte, 
cultura, gastronomia, velocidade e a moda verão com a linguagem 
contemporânea de um dos mais ferinos colunistas da atualidade, 
Luís Phytthon. Nosso programa Meon Turismo, começa a sair dos 
domínios da RMVale, ao completar três meses na grade da TV Thati 
SBT, será exibido agora para Ribeirão Preto e mais 10 cidades do 
entorno. Fique conosco, no digital, no físico e na televisão.

Caminhos para investir
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Espaço do Leitor

“Fiquei muito impressionado com a versão em 
alemão da Metrópole Magazine disponível pela 

PressReader. Orgulho de um veículo criado em
nossa região, entregue para vários países.

Vinícius Nogueira, consultor de
novas tecnologias e inovação

“Parabéns ao Grupo Meon de Comunicação 
pelos oito anos de profícuo trabalho e expansão 

para todas as mídias em nossa RMVale. 
Acompanho todos os dias o Portal Meon.” 

Leandro Gonçalves Teodoro,
advogado, São José dos Campos

“Adorei a produção e o resultado final
do programa Meon Turismo – Caçapava. 
Qualidade em entretenimento e informações.”
Teresa Junqueira, empresária nas áreas da 
construção civil e gastronomia, Caçapava

“Impressionante a qualidade dos produtos 
desenvolvidos pelo Grupo Meon de Comunicação. 
O estado de São Paulo orgulha-se de veículos
com essas qualidades.”
Cleber Mata, secretário de Comunicação
do estado de São Paulo
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Aconteceu&

Governo de SP anuncia investimento de 
R$ 58 milhões no saneamento de São Sebastião

Kassab reafirma candidatura de Felicio Ramuth ao 
Governo de SP e descarta apoio a Lula no 1º turno
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Grupo Meon faz ação de aniversário no Arco da Inovação em São José

 Ilhabela promete ampliar Hospital Mário Covas em dois anos

Se você passou pelo cruzamento do Arco da Inovação, na região oeste de São José dos Cam-
pos, no dia 16 de fevereiro certamente viu uma movimentação um pouco fora do comum. Um 
grupo de jovens com camiseta do Meon distribuiu aos pedestres e motoristas exemplares das 
publicações impressas do grupo. Mais de 2 mil publicações foram entregues. A ação fez parte 
da semana de comemoração de oito anos de atividade do grupo, que nasceu em 14 de fevereiro 
de 2014. A distribuição é um modo de apresentar o material da marca ao público que ainda não 
a conhece. A Metrópole Magazine aborda os assuntos que estão em alta na RMVale, sempre do 
ponto de vista positivo; a revista enaltece as virtudes de uma das regiões mais ricas do Estado 
de São Paulo. A Meon Turismo descobre os lugares mais interessantes de cada cidade do Vale. 
Já o quinzenal Meon Jornal traz as informações que chamaram a atenção nas últimas semanas. 
Além de estarem disponíveis em versões digitais (no site e nas plataformas GoRead e PressRe-
ader), os produtos impressos do Meon têm distribuição rotativa em alguns estabelecimentos 
de grande circulação em São José como os supermercados Shibata, Villa Real e Máximo, posto 
Chaparral, padaria Flor de Ypê, Embraer, ADC Embraer, entre outros. g

A Prefeitura de Ilhabela ampliará o Hospital Mário Covas Júnior em dois anos, em reconhecimento 
aos 20 anos de existência da instituição. No dia 16 de fevereiro,  o prefeito Toninho Colucci avaliou 
as dependências da unidade e ouviu as principais necessidades dos profissionais. “Em dois anos, 
queremos entregar o que será o novo Hospital Municipal, com diversas benfeitorias que, sem 
dúvidas, irão melhorar e muito o atendimento da nossa população”, destacou o prefeito. Além da 
construção de um pronto-socorro infantil, a obra do novo Mário Covas prevê nova ala de interna-
ção, que passará de 30 para 50 leitos; adequação da UTI para atender regulamentos técnicos de 
credenciamento do Ministério da Saúde e a individualização dos leitos por box. O Pronto-Socorro 
Municipal e a maternidade serão ampliados, com aumento de leitos para parto humanizado; have-
rá qualificação da ambiência hospitalar, construção de uma ala exclusiva para Sadt (Setor de Apoio 
Diagnóstico Terapêutico), construção de mais uma sala de cirurgia do Centro Cirúrgico e cons-
trução de auditório e sala para Educação Continuada e Permanente da equipe multiprofissional. 
“Vamos entregar para a população um hospital novo, cumprindo mais um compromisso do nosso 
Plano de Governo, que além da expansão e modernização do Hospital Municipal, representam um 
grande salto de qualidade na saúde da nossa cidade”, concluiu o prefeito. g

Durante passagem por São Sebastião, o governador João Doria anunciou investimento de R$ 58 
milhões em projetos de saneamento em Maresias. As obras serão executadas pela Sabesp. Na 
ocasião, Doria inaugurou o sistema de esgoto em Barra do Una e Engenho, na costa sul de São 
Sebastião, que recebeu investimentos de R$ 25,8 milhões pelo Programa Onda Limpa. “Hoje 
estamos inaugurando esse novo sistema de esgoto de Barra do Una, uma obra muito importante 
com investimento expressivo, de quase R$ 26 milhões. E para Maresias são mais R$58 milhões. 
Ou seja, nessas duas obras são R$ 80 milhões do Governo do Estado de SP em saneamento, ga-
rantindo a qualidade da água, a balneabilidade das praias, o nosso compromisso de preservação 
do meio ambiente e, principalmente, a qualidade de vida das pessoas que vivem aqui e daquelas 
que fazem o turismo em São Sebastião e em toda essa região”, disse o governador. g

O presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, afirmou no dia 11 de fevereiro que a opção pela candi-
datura do prefeito de São José dos Campos, Felicio Ramuth, ao Governo de São Paulo está “definida” e 
descartou apoiar o ex-presidente Lula no 1º turno das eleições presidenciais. “Continuamos na tese de 
candidatura própria ao governo do Estado de São Paulo com o prefeito de São José dos Campos [Felicio]. 
(...) Não existe negociação nenhuma com Lula. Está descartada a possibilidade de apoia-lo no 1º turno”, 
destacou o ex-ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações em entrevista ao Portal Uol. A 
fala vai em desencontro com o que o próprio Kassab destacou na última semana, quando admitiu existir 
setores dentro do PSD que defenderiam o apoio à candidatura do petista logo no primeiro turno. Entretan-
to, na entrevista, o ex-prefeito paulistano reafirmou apoio ao pré-candidato da sigla Rodrigo Pacheco. g
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Frases&

“Somos uma 
sociedade 

patriarcal e 
machista.”

Eliana, apresentadora de
televisão à revista “Veja”

“Uma
bomba 
fiscal.”
Paulo Guedes, ministro da Economia, 
afirmando que uma PEC assinada 
inclusive pelo senador Flávio 
Bolsonaro custará mais de 100 bilhões 
de reais ao governo.

“NÃO ERREI
DURANTE A PANDEMIA.”

Jair Bolsonaro, presidente da república, reafirmando
que embora o país seja um dos campeões de morte por

Covid-19, agiu sem nenhum erro.

“Não há mais espaço
para ações contra o

regime democrático.”
Luiz Fux, ministro que preside o STF,

ao abrir os trabalhos de 2022.
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“A primeira estação
de passageiros da Linha 
Verde está nascendo!”
Felicio Ramuth, prefeito de São José dos Campos,
celebrando avanços no transporte coletivo da cidade.

“Vacinação salva vidas! 
Com as crianças também 

não é diferente,  temos 
que vacinar todas para 

que essa pandemia logo 
chegue ao fim.”

Padre Afonso Lobato, secretário de Governo
da Prefeitura de Taubaté
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CONSTRUÇÃO

A VERTICALIZAÇÃO
COMO ALTERNATIVA DE OTIMIZAR 
ÁREAS EM CIDADES POPULOSAS
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“A verticalização deve 
acontecer do centro 

para a periferia, pois no 
centro a estrutura da 
cidade é maior, o que 
atrai mais moradores 

para a região. ”Frederico Marcondes César, 
vice-presidente do Secovi

do interior paulista. 

Yeda Vasconcelos
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

A construção civil foi uma das 
áreas que cresceu durante es-
tes dois anos de pandemia e 
uma das razões do crescimen-

to é a verticalização que acontece nos 
grandes centros urbanos. Especialistas 
indicam que esse processo é irreversí-
vel e uma forte alternativa de otimizar 
as áreas úteis das cidades populosas.

De acordo com o último Censo do IBGE, 
o número de apartamentos no Brasil cres-
ceu 43% entre 2000 e 2010, passando de 
4,3 milhões para 6,1 milhões. Na PNAD 
(Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios) Contínua de 2019 as pesquisas 
indicam que o número de apartamentos 
aumentou ainda mais e são mais de 10,2 
milhões em todo o território nacional.

“A verticalização deve acontecer do 
centro para a periferia, pois no centro a 
estrutura da cidade é maior, o que atrai 
mais moradores para a região. São José 
por ser planejada pode ser verticaliza-
da com mais facilidade” afirma Frede-
rico Marcondes César, vice-presidente 
do Secovi (Sindicato das Empresas de 
Compra, Venda, Locação ou Adminis-
tração de Imóveis Residenciais ou Co-
merciais) do interior paulista. 

Frederico também explica que São 
José dos Campos ainda tem um grande 
potencial de verticalização, “São José 
dos Campos possui 680 habitantes por 
km², enquanto São Paulo possui 7 mil, 
Nova Iorque possui 17 mil e Paris pos-
sui 22 mil habitantes por km². Ainda 
há espaço para novas construções sem 
sobrecarregar o espaço”.

As áreas mais urbanizadas e pró-
ximas dos pontos centrais da cidade 
possuem o maior potencial de cons-
trução de prédios, em São José temos 
o exemplo de bairros como o Aquarius 
e a Vila Ema, que possuem um alto 
investimento de serviços e infraestru-

tura, por isso são foco de muitas cons-
trutoras quando se trata de grandes 
empreendimentos. Esses prédios em 
sua maioria possuem apartamentos 
uma maior área útil e infraestrutura de 
lazer, agregando mais valor ao imóvel.

Mas esse potencial de verticalização 
é observado em todas as áreas da cida-
de em que são permitidas as constru-
ções. São alguns motivos que motivam 
os moradores a procurar por aparta-
mentos e não casas, os principais são 
que agora a maior parte das famílias, 
os dois responsáveis trabalham fora 
e o local fica vazio durante o dia. Os 
prédios acabam sendo opções mais 
seguras e baratas na hora de custear 
e fazer a manutenção no imóvel. Por 
isso se torna a opção mais fácil e ba-
rata de morar perto do trabalho e do 
centro da cidade. 

“Nos últimos 10 anos, se separarmos 
São Paulo (capital) do interior, temos 
dados que indicam que a capital apro-
vou cerca de 7 mil lotes, enquanto o 

Frederico Marcondes César

Foto: Claudio Vieira
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“Nos últimos 10 
anos, se separarmos 
São Paulo (capital) 
do interior, temos 

dados que indicam 
que a capital aprovou 
cerca de 7 mil lotes, 
enquanto o interior 
do estado aprovou 
1 milhão e 438 mil 

lotes. ”Frederico Marcondes César, 
vice-presidente do Secovi

do interior paulista. 

CONSTRUÇÃO

Estruturas 
além dos 
prédios

Para a verticalização chegar aos bair-
ros mais periféricos da cidade é neces-
sário que as prefeituras disponibilizem 
o mínimo de infraestrutura para esses 
espaços, como saneamento básico, 
pavimentação das ruas, iluminação 
pública e coleta de lixo. Para alguns 
empreendimentos, também é necessá-
rio o investimento em pistas de desace-
leração, principalmente nos principais 
eixos com fluxo de pessoas para não 
sobrecarregar o trânsito e facilitar a en-
trada e saída dos moradores. Alguns ou-
tros condomínios precisam investir em 
recuos para garantir o conforto de quem 
escolhe aquele lugar para morar e para 
os vizinhos, garantindo um espaço com 
boa iluminação e passagem de ar. g

interior do estado aprovou 1 milhão e 
438 mil lotes” explica Frederico, en-
quanto mostra que o crescimento nas 
cidades menores é muito maior, sendo 
na vertical ou na horizontal.

Essa proporção se repete quando ve-
mos que nos últimos 30 anos foram 
construídos cerca de 5,5 milhões domi-
cílios no interior de São Paulo, enquan-
to na capital foi apenas 1,3 milhão.

Para Frederico, a lei de zoneamento 
das cidades devem tomar cuidado para 
não inibir o crescimento, dificultar a 
verticalização e acabar sucateando a 
cidade. Mesmo fora dos centros dos 
bairros, ele acredita que deveria ser 
permitida a verticalização nos princi-
pais corredores de acesso e nos eixos 
de ligação. Um exemplo disso é que 
no bairro Esplanada em São José não 
pode ter prédios construídos, mas nos 
corredores de acesso ao bairro pode, 
o que levou uma estrutura de serviços 
para a região que não existia antes.
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DECORAÇÃO

DECORAÇÃO EM 2022

LEVEZA E PRATICIDADE
SÃO TENDÊNCIAS PARA
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Samuel Strazzer
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Após dois longos anos caóticos 
por conta da pandemia, a pala-
vra guia da decoração em 2022 
é leveza. Cores mais neutras e 

praticidade são as principais dicas para 
composição dos ambientes. Diversos 
sites de decoração confirmam essa ten-
dência. Segundo o site Viva Decora, 
conforto e funcionalidade são leis nes-
se ano. O site Casa da Abril aponta tons 
neutros e naturais com toques de verde 
e rosa, tecidos e texturas, móveis vinta-
ge e espaços multifuncionais. 

Segundo a arquiteta Daniela Moreira, 
essas tendências têm se fortalecido nos 
últimos anos e compõem um estilo cha-
mado Japandi. Segundo ela, a base do 
estilo, pelo aspecto minimalista com co-
res e texturas mais neutras, proporciona 
facilidade de transformação. 

“Esse é um estilo mais minimalista, 
com cores neutras e madeira. Usa-se 
muitas fibras naturais em acabamentos 

e decoração. É um estilo que dá a sensa-
ção de aconchego e leveza. Sem dúvidas 
seu crescimento e aceitação vieram por 
conta da sua facilidade em transformar 
o ambiente, sua plasticidade em aten-
der do requintado ao casual e se combi-
nar com outros estilos”, explica. 

A escolha por tons mais neutros e 
elaboração de ambientes práticos tem 
como objetivo transmitir tranquilidade. 
Segundo Luana Nepomuceno, arquiteta 
de São José dos Campos, as cores in-
fluenciam muito no comportamento das 
pessoas, assim como a iluminação. 

“Então é importante saber utilizar as 
cores corretas para aguçar o sentimen-
to desejado em cada ambiente. Uma 
dica ótima é dar preferência para cores 
neutras, pois combinam com todos os 
tons do ambiente, mobiliários e obje-
tos. Quanto a iluminação, tons neutros 
e claros não deixam o ambiente fechado 
quando pouco iluminado. Outra dica 
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“O estudo do layout 
de qualquer ambiente 
antes de tudo é muito 
importante, pois além 
do ‘belo’, precisamos 

focar também no 
funcional e acessível. 

Os espaços de 
circulações precisam 
ser bem pensados, 

o fluxo entre os 
ambientes, juntamente 

com as cores, 
mobiliários e objetos 

de decoração que 
fazem toda diferença 

visualmente.”Luana Nepomuceno, 
arquiteta

DECORAÇÃO

legal é utilizar cores vivas em ambien-
tes com tons neutros, um sofá azul es-
curo por exemplo dá um destaque ao 
ambiente e causa um impacto, essa é a 
chave, saber onde e como utilizar sem 
exageros”, diz Luana. 

Essas tendências de decoração não 
servem somente para os lares, mas 
também para os estabelecimentos ho-
teleiros. Existem muitas pessoas que 
viajam a trabalho constantemente e 
precisam se hospedar em hotéis. Se-
gundo a arquiteta, o intuito é fazer 
com que essas pessoas se sintam em 
casa, mesmo estando longe. Priorizar a 
praticidade e conforto é essencial, mas 
para isso é preciso estudar os ambien-
tes e elaborar um projeto coeso. 

“O estudo do layout de qualquer am-
biente antes de tudo é muito importan-
te, pois além do ‘belo’, precisamos focar 
também no funcional e acessível. Os es-
paços de circulações precisam ser bem 

pensados, o fluxo entre os ambientes, 
juntamente com as cores, mobiliários e 
objetos de decoração que fazem toda di-
ferença visualmente. A união da beleza 
com o funcional é o segredo de um pro-
jeto de sucesso”, explica Luana. 

A aplicação de elementos minimalistas, 
cores neutras e composições práticas ser-
vem para qualquer tipo de estabelecimen-
to, é possível seguir as tendências do mo-
mento independente da localização. 

“Atualmente temos uma gama muito 
grande de materiais e estilos. Conse-
guimos aplica-los das mais diversas 
maneiras. Um exemplo: Uma casa na 
praia mais minimalista e contemporâ-
nea, mas com materiais mais rústicos, 
utilizando bastante madeira e verdes. 
A união das novas tendências aos am-
bientes mais diversos sem perder a iden-
tidade do local é o desafio mais gostoso 
que recebemos diariamente”, comple-
menta a arquiteta. 

Luana Nepomuceno
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  E E VALORES PARA TODA A VIDAVALORES PARA TODA A VIDA    



20 | Metrópole Magazine – Edição 84

DECORAÇÃO

Mão na
massa

Algumas pessoas começam o ano de-
finindo as metas, outras só começam 
um novo ciclo depois do carnaval, mas 
há quem diga que só é possível virar a 
página após uma reforma. Muitas fa-
mílias moram por anos na mesma casa 
ou apartamento, mas grandes reformas 
podem dar muito trabalho. Atualizar a 
decoração é uma ótima alternativa. Dar 
uma repaginada renova o vigor, inspira 
e faz com que os lares se mantenham 
com um ar de novidade. 

Contudo, para transformar é preci-
so PLANEJAR, isso é tão importante 
quanto estar por dentro das novidades 
do mundo da decoração. Essa etapa é 
crucial até mesmo para não ter gastos 
desnecessários com compras que não 
funcionam no ambiente.  

O primeiro passo é não esquecer a 
função de cada item ao selecionar. 
Um móvel, por exemplo, não pode ser 
maior que do que o espaço permite. 
Certos itens, mesmo que caibam no 
espaço, podem atrapalhar a circula-
ção de pessoas – nesse aspecto, muita 
atenção com as cadeiras das mesas, 
pois é necessário ter espaço o suficien-
te para se sentar e continuar com ca-
minho livre no cômodo. 

A escolha das cores também é importan-
te, pode haver diversidade, mas isso não 
significa desordem. A escolha de uma pa-
leta com cores pré-definidas ajuda muito o 
projeto a não perder a harmonia. 

De acordo com a arquiteta Daniela, “Não 
é para pintar uma parede de cada cor, mas 
usar as cores nos detalhes, almofadas, 
uma pintura diferente na parede – que 
por sinal é outra tendência. Pinturas sinu-
osas, curvas estão super em alta”. 

As cores podem ser exploradas não 
somente nas pinturas em paredes, 
mas também em objetos de decoração 

“Não é para 
pintar uma parede 
de cada cor, mas 

usar as cores 
nos detalhes, 

almofadas, uma 
pintura diferente 

na parede – 
que por sinal é 

outra tendência. 
Pinturas sinuosas, 

curvas estão 
super em alta. ”Daniela Moreira,

arquitetaDaniela Moreira

e móveis, como em mesas em forma-
tos orgânicos, plantas e até espelhos. 
Existem tintas que permitem pintura 
em azulejos, metais, pedras e madei-
ra. Uma dica importante é se atentar 
com a iluminação, que pode mudar 
completamente o ambiente. g
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ARQUITETURA

Ana Lígia Dal Bello
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O NOVO LUXO:
COMO A ARQUITETURA REDEFINE A 
IDEIA DE VIVER COM EXTRAVAGÂNCIA 
Hotel em Campos do Jordão é exemplo de como o conceito 
está mais para bem-estar do que para ostentação 

Quando pensamos em arquite-
tura de luxo, imaginamos uma 
casa ou apartamento super es-
paçoso, com vidros e espelhos 

em vários ambientes e madeira caríssi-
ma. Mas, à medida que os itens de cons-
trução e decoração se tornaram mais 
acessíveis, a noção de luxo, que na sua 
essência significa ser exclusivo e inal-
cançável pela maioria, também evoluiu. 

Atualmente, os consumidores desse 
nicho atribuem mais valor às experiên-
cias do que às posses. Ao mesmo tempo 
em que desejam que tais experiências 
indiquem status, esperam que os itens 
luxuosos contribuam para o desenvol-
vimento de um indivíduo preocupado 
com questões ambientais e que apoia 
artesanato e mão de obra locais. 

De casas a hotéis e espaços de trabalho, 
as comodidades de design refletem mais 
e mais um apreço pela qualidade de vida, 
enquanto os espaços tendem a demons-
trar o desejo de conexão com a natureza e 
com a comunidade ao redor. Nesta edição 
da Metrópole, conversamos com Andrea 
Canaverde, arquiteta e sócia do Hotel 
Quebra-Noz, em Campos do Jordão, para 
compreender a nova arquitetura de luxo.
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“As pessoas passaram a 
valorizar mais o ‘ser’, do que o 

‘ter’. Hoje, o luxo não é ter apenas 
uma peça de marca, também há 
uma consciência de como ela é 
utilizada, o prazer e o conforto 

que ela proporciona aos usuários. 
O luxo deixou de ser apenas algo 

para ser ostentado, sendo símbolo 
de um grupo social. ”Andrea Canaverde,

arquiteta e sócia do
Hotel Quebra-Noz
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ARQUITETURA

Mudança
de valores

“As pessoas passaram a valorizar 
mais o ‘ser’, do que o ‘ter’. Hoje, o luxo 
não é ter apenas uma peça de marca, 
também há uma consciência de como 
ela é utilizada, o prazer e o conforto 
que ela proporciona aos usuários. O 
luxo deixou de ser apenas algo para ser 
ostentado, sendo símbolo de um grupo 
social. Os consumidores se tornaram 
mais conscientes sobre a importância 
do processo de produção dos produtos 
e o respeito que os fabricantes têm em 
relação ao meio ambiente - se não usam 
animais como cobaias, níveis de emis-
são de carbono, uso de agrotóxicos em 
alimentos” explicou Canaverde. 

“O luxo continua associado aos va-
lores de qualidade, tanto de materiais 
como de processo de fabricação, o que, 
não necessariamente significa pertencer 
a uma marca conhecida da área do luxo. 
Assim, hoje, dentro desse novo concei-
to de luxo, valoriza-se não só objetos 
de arte de artistas já consagrados, mas 
também o artesanato regional e a mão 
de obra local”, acrescentou.

A arquitetura se traduz na criação de 
espaços funcionais, que atendem as 
necessidades das pessoas e que res-
peitam as características do ambiente 
onde ela está implantada, como vege-
tação e objetos ou formas originais. 
Uma vez concluídos, esses espaços de-
vem proporcionar conforto acústico, 
térmico e estético. A decoração é parte 
do processo, definindo e organizando 
móveis e objetos esteticamente e com 
funcionalidade. 

“A arquitetura de luxo está relaciona-
da à funcionalidade do projeto, ao uso 
consciente dos materiais, ao respeito 

pelo meio já existente. Não basta ape-
nas utilizar um material por ser ‘caro’, 
para ostentar riqueza; o material deve 
ser antes de tudo funcional, ter um por-
quê de ser adotado no projeto. Luxo é 
poder utilizar os recursos de maneira 
consciente para que ele proporcione 
conforto e bem-estar, sem trazer danos 
ao meio ambiente”, afirmou a arquiteta. 

“Um ambiente confortável proporcio-
na bem-estar aos seus usuários, que 
passam a construir memórias desses 
momentos agradáveis. E são esses senti-
mentos de alegria e prazer que hoje são 
considerados artigos de luxo. E quando 
a arquitetura provoca esses sentimen-
tos, aí podemos considerar que ela é 
uma arquitetura de luxo”. 

“A arquitetura de 
luxo está relacionada 

à funcionalidade 
do projeto, ao uso 

consciente dos 
materiais, ao

 respeito pelo meio
já existente. ”Andrea Canaverde,

arquiteta e sócia do
Hotel Quebra-Noz
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Na RMVale, temos a Mostra Nexus, que 
expõe ambientes nos quais tecnologia, 
beleza e sustentabilidade se completam. 
Outro exemplo é o Madrid Open Mall, que 
está em construção no Urbanova, bairro 
da região oeste de São José dos Campos. O 
local aberto dará vista para as aves e flora 
locais. Há também o Hotel Boutique Que-
bra-Noz, no centro de Campos do Jordão, 
projetado a partir de uma casa de mais 
de 70 anos, com fachadas em costaneiras 
de araucárias e janelas com aberturas em 
formato de coração, localizada em meio à 
vasta vegetação típica da Mantiqueira.

Canaverde partiu do princípio de inter-
ferir o mínimo possível na edificação que 
já existia e preservar a mata nativa, onde, 
segundo ela, vivem as espécies da região, 
como esquilos, tucanos e macacos-prego. 

“As novas edificações seguem uma 
linguagem contemporânea, contras-
tando com a casa principal, que leva o 

nome do hotel. Houve a preocupação 
em respeitar a história desse lugar, pre-
servando e reutilizando materiais e ob-
jetos de decoração que marcaram um 
período mais antigo, sem esquecer de 
acrescentar elementos que contribuem 
para a composição de ambientes con-
fortáveis para os dias atuais como, por 
exemplo, internet, calefação e ar-con-
dicionado”, relatou a arquiteta.

“O uso do vidro e da estrutura metáli-
ca, que marcam as construções anexas 
àquelas já existentes, conferem leveza à 
recepção e ao restaurante Noce, e permi-
tem que o entorno, marcado por diver-
sas árvores nativas, como a araucária, 
permeie os ambientes internos com suas 
cores e texturas tão característicos da 
serra da Mantiqueira”, acrescentou. 

Para a arquiteta, a definição do hotel que 
projetou pode ser “além do luxo, o bem-
-estar; mais que exclusivo, um refúgio”. g

“Houve a preocupação 
em respeitar a história 

desse lugar, preservando 
e reutilizando materiais 
e objetos de decoração 

que marcaram um período 
mais antigo, sem esquecer 
de acrescentar elementos 

que contribuem para a 
composição de ambientes 
confortáveis para os dias 

atuais como, por exemplo, 
internet, calefação e
ar-condicionado ”Andrea Canaverde,

arquiteta e sócia do
Hotel Quebra-Noz

Mais do que exuberância, bem-estar



26 | Metrópole Magazine – Edição 84

Símbolo de uma era forjada por 
diversos tipos de tecnologia e, fi-
nanceiramente, tomada em tran-
sações digitais, as criptomoedas 

ainda lutam para manter um protagonis-
mo maior no campo dos investimentos, 
se distanciando de rótulos, além de tra-
zer autonomia e ser mais intuitiva.

Gabriel Campoy
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O UNIVERSO DAS 
CRIPTOMOEDAS

O FUTURO (E O DINHEIRO) SÃO DIGITAIS: 

CRIPTOMOEDAS

Chamada também de cibermoeda, o 
meio de troca é um tipo de dinheiro, como 
outras moedas que convivemos e ouvimos 
diariamente. A única diferença para esses 
casos, é o fato de ser 100% digital e não 
ser emitida por nenhum governo, como é 
o caso do real no Brasil, por exemplo.

Ainda que seja algo novo para as gera-

ções Z e Alpha, o conceito de criptomo-
edas já havia sido citado anteriormente, 
lá em 1998, pelo cientista da computação 
Wei Dei. Segundo o chinês, a criptografia 
seria usada para controlar a emissão e as 
transações com um novo tipo de dinhei-
ro, sem a necessidade prévia de uma au-
torização de algum banco central.
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Atrelada ao mercado de fidelização 
e de programa de pontos. É assim que 
se define a Wiboo Company, empresa 
voltada ao marketing e publicidade 
empresarial de São José dos Campos, 
que inovou ao criar a primeira cripto-
moeda nativa da cidade e atualmente 
já reúne parceiros como o ITA (Institu-
to Tecnológico da Aeronáutico), além 
de clientes como o Supermercado Shi-
bata e o Burger King.

Vagner Sobrinho, co-fundador da Wi-
boo, afirma que o diferencial da empre-
sa está no fator de “já ter o projeto de 
pé” e ir no caminho contrário do uni-
verso geral cripto, tendo como ponto de 
partida a consolidação da plataforma e, 
somente depois, a entrada no mercado,

“A WiBX tem um diferencial ab-
surdo, já que neste universo, o que 

CRIPTOMOEDAS
Atualmente, de acordo com especialis-

tas do mercado financeiro, as três princi-
pais funções da criptomoeda são: servir 
como meio de troca; reserva de valor para 
preservação do poder de compra; e unida-
de de conta, para produtos precificados 
com cálculo econômico realizado com 
base nela. Na prática, é o mesmo uso e fi-
nalidade que o dinheiro físico.

“O que estamos vivendo hoje, na minha 
opinião, é similar ao começo da internet 
e também a 2010/2011, quando pouquíssi-
mas pessoas usavam smartphones. Já em 
2012/2013 várias delas olhavam para aqui-
lo e viam a necessidade do uso do apare-
lho. Esse momento é bem parecido. Por 
enquanto, o conhecimento não é muito 
amplo, mas já é um fato que a caracteriza-
ção de uma criptomoeda e sua estrutura-
ção irá substituir e alavancar muito o mer-
cado no que se refere a democratização 
e descentralização de capital”, destaca 
Cassio Krupinsk, CEO da BlockBr, fintech 
de inovação tecnológica e conhecimento 
digital que também trabalha com tokens.

“Por enquanto, o 
conhecimento não 

é muito amplo, mas 
já é um fato que a 
caracterização de 

uma criptomoeda e 
sua estruturação irá 

substituir e alavancar 
muito o mercado 
no que se refere a 
democratização e 

descentralização de 
capital ”Cassio Krupinsk,

CEO da BlockBr

Criptomoeda em
São José dos Campos

vemos é os projetos alavancarem in-
vestimento e depois consolidarem o 
projeto. Nós fomos no caminho con-
trário. Além disso, nosso ecossistema 
engloba marketing de recomendação, 
de recompensa de afiliados, vendas, 
entre outros. Estamos falando de uma 
série de fatores e recursos dentro de 
uma startup de São José, que tem um 
produto que é um projeto pronto para 
o mundo”, afirma Vagner.

Segundo ele, um dos incentivos para 
a Wiboo começar sua trajetória ena 
cidade, foi a fama tecnológica e de 
modernidade do município em rela-
ção a outras grandes cidades do país. 
Recentemente, o Grupo Shibata de Su-
permercados anunciou um aporte de 
R$ 15 milhões na empresa.

“Temos um convênio de pesquisa e 

Vagner Sobrinho
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SEU IMPOSTO RETORNANDO PARA A CIDADE

21a25 de fevereiro
(conforme consta no carnê)

Vencimentode 
Pagamento à vista com 

7,5% de desconto
ou parcelado em até 

10 vezes

Acesse seu boleto
sem sair de casa

Aponte a câmera do seu
smartphone no QRCode
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Está cada vez mais fácil buscar co-
nhecimento sobre o tema das crip-
tomoedas e começar a investir neste 
ramo. Além disso, o risco é basicamen-
te zero. Quem diz isso é o próprio Vag-
ner Sobrinho da Wiboo. Segundo ele, 
os riscos estão mais atrelado ao usuá-
rio do que em relação à estrutura.

“É quase zero [o risco]. Basicamente, 
é sempre muito mais o usuário e não 
a estrutura do banco. No entanto, o 
risco de investimento é como um ou-
tro qualquer projeto. Se você pegar um 
projeto muito novo, ousado e quiser 
investir, ele pode tanto valorizar mui-
to quanto cair. É preciso estar suscetí-
vel a essas mudanças de mercado e to-
mar muito cuidado, entendendo o que 
está fazendo. Isso é o básico antes de 
abrir conta dentro de uma corretora”, 
esclareceu o empresário.

Em relação às dicas que poderia dar 
para quem está iniciando os estudos 
neste ramo e com o intuito de investir 
no universo cripto, Vagner aconselha 
que as pessoas pesquisem e estudem 
sempre mais. Ele afirma que a moda-
lidade tem potencial de transformar 
muita gente “comum” em milionários.

CRIPTOMOEDAS

desenvolvimento com o ITA, que aliás, é 
algo extremamente importante de con-
quistar, onde se traz muita tecnologia 
de ponta para a Wiboo. São José foi es-
colhida a dedo por questões como essa. 
Hoje temos diversos parceiros, além de 
um aporte dado pelo Grupo Shibata de 
R$ 15 milhões”, destacou o empresário.

Para conhecer o trabalho da Wiboo 
e da WiBX em São José dos Campos, 
Vagner ainda passou as coordenadas 
a quem está interessado em aprender 
e começar a investir no ramo. Atual-
mente a empresa atua em parceria 
com diversos estabelecimentos que 

Como investir?
Quais os riscos?

“É quase zero [o 
risco]. Basicamente, 
é sempre muito mais 

o usuário e não a 
estrutura do banco. 

No entanto, o risco de 
investimento é como 

um outro qualquer 
projeto. Se você pegar 

um projeto muito 
novo, ousado e quiser 

investir, ele pode 
tanto valorizar muito 
quanto cair. É preciso 

estar suscetível a 
essas mudanças de 

mercado e tomar 
muito cuidado. ”Vagner Sobinho,

co-fundador da Wiboo,

aceitam a criptomoeda.
“Atualmente temos alguns luga-

res que já aceitam essa transação e, 
qualquer pessoa, hoje, pode através 
do nosso aplicativo compartilhar as 
promoções e conteúdo que tem ali 
e ganhar suas WiBX. Dentro das ex-
changes (plataformas de compra) que 
estamos listrados como o Mercado Bi-
tcoin e a NovaDax, é possível o acesso 
à moeda. Dentro do nosso aplicativo, 
além de poder ganhar, é possível sa-
ber os lugares que aceitam, e onde se 
pode fazer a troca de WiBX por produ-
tos e serviços”, explicou.

“Esse mercado trará muito dinheiro 
para pessoas consideradas medianas. 
É um ramo novo, positivo, com risco 
atrelado ao ganho, o que acaba sendo 
muito bom. O conselho que eu posso 
dar é apenas um: todo universo novo, 
não apenas o cripto, traz diversas pos-
sibilidades de ganho quando for feito 
de forma séria. Então estudem, pes-
quisem, entendam e façam isso da me-
lhor forma”, finalizou. g
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quadriaaquarius.com.br

92m2, 69m2 e 45m2

Ainda dá tempo de realizar seu
sonho de morar no Jd. Aquarius

VISITE 
DECORADOS!
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By Viviane 
RenóVivá&

O Grupo Meon comemorou oito 
anos de história em 14 de fevereiro 
de 2022. Para marcar a data, uma 

equipe distribuiu exemplares 
das revistas e jornal da marca 

nos semáforos ao redor do Arco 
da Inovação, em São José dos 

Campos. Uma surpresa para 
os motoristas e pedestres que 

passaram por lá. Parabéns,  que 
venham outros aniversários! 

BOH Pizza Lounge no Hyde 
Park no Jardim Aquarius, 
faz sua primeira noite de 

stand-up com Rodrigo 
Capella e sua turma.  

EM FESTA

Carmen Alvim comemora 
aniversário entre amigos em 

jantar íntimo no Espaço Da Vivere 
Campos do Jordão.

Parabéns

Evento
A revenda Império de São José dos 

Campos em parceria com o Vale Samba 
Festival organizado pela Oxigênio 

Eventos no Luso Brasileiro.

Stand-up

Bruno e Carmen Alvim

Guilherme e Fernanda Patrão, 
Rose e Alfredo Kobbaz

Rodrigo Silveira, Tarcísio Pancieri, Victor 
Louzas, Gabriel Louzas e Matheus Caetano

Cláudia e Aref Farkouh 

César e Daniela Sorato
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O projeto University 
365 liderado por Letícia 

Carvalho head de 
marketing da Dataside, 
chega ao mercado com 

o objetivo de disseminar 
conteúdo de qualidade, 
com cursos gratuitos e 
pagos, nas categorias 

Office, Apps e Services.

Empreendedorismo
Evento de posse da nova diretoria 
do Secovi (Sindicato da Habitação 
do Estado de São Paulo) para 
o biênio 2022- 2024. O novo 
presidente é Rodrigo Luna e o vice-
presidente Frederico Marcondes 
César - empresário da construção 
civil de São José dos Campos.

A Imobiliária Grupo 
Kaza, seguindo seu 
plano de expansão, 
inaugurou sua nova 
unidade no Jardim 
Satélite, com um 
conceito inovador 
e exclusivo, muita 
tecnologia e uma 
decoração impecável, 
cada detalhe do 
projeto foi pensado e 
criado pelo escritório 
Cs interiores, com a 
assinatura de Carol 
Scarpelli.

Inauguração

Formada em rádio e 
televisão, Luana Reis passa 

a integrar o casting de 
apresentadores do programa 

Meon Turismo, exibido pela 
TV Thathi SBT em toda 

RMVale. Uma novidade, a 
partir desse mês o programa 

também será exibido para 
região de Ribeirão Preto pela 

TV Thathi.

Novo  biênio

Meon 
Turismo

Para Evandro Alonso, CEO do 
Grupo Kaza, oferecer para a cidade 

um conceito único e exclusivo em 
intermediação imobiliária é o que a 
torna a imobiliária a maior empresa 

do segmento em todo o Vale do 
Paraíba e Alto do Tietê.

Alexandro Alves, Cristian Ricardo 
e Evandro Alonso

Carol Scarpelli, Ana Flávia Fernandes, 
Thainá Cristina e Erick Carrard

Nova diretoria Secovi

Frederico Marcondes César

Letícia Carvalho
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Prefeitura lança projeto de
revitalização da rua XV de Novembro
São José lança o Urbaniza Centro, projeto para revitalização 
da rua XV de Novembro, incluindo a retirada dos postes e 
aterramento dos fios elétricos

Cr
éd

ito
: F

ot
o 

ilu
st

ra
tiv

a

A Prefeitura de São José dos Campos lançou em feve-
reiro o Urbaniza Centro, projeto para revitalização 
da rua XV de Novembro, incluindo a retirada dos 

postes e aterramento dos fios elétricos.
A obra, que será concluída em novembro deste ano, vai tornar 

a região central mais harmônica, agradável e, consequentemen-
te, mais humana. O investimento será de R$ 25 milhões.

A proposta de revitalização está dividida em quatro 
frentes, que serão executadas ao mesmo tempo.

A Prefeitura vai fazer o enterramento dos cabos de ener-
gia e das prestadoras de serviço, como celular, internet e 
similares. Nesta fase, serão retirados os postes de energia 
e a rede de fios, melhorando o visual da rua e retirando 
obstáculos das calçadas.

Também será implantada iluminação direcionada a pedes-
tres e veículos. O projeto prevê melhoria da drenagem exis-
tente, nova paginação às calçadas, além de mobiliário urba-
no composto de floreiras, bancos, lixeiras e paraciclos. g
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Prefeitura lança projeto de
revitalização da rua XV de Novembro

Tecnologia e Inovação reduzem 
ocorrência de crimes em São José
Balanço da Secretaria de Segurança Pública aponta 
queda nos casos de roubos em geral e furtos de veículos 
em São José dos Campos
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Balanço anual divulgado em janeiro pela Secretaria de 
Segurança Pública do Estado sobre crimes ocorridos 
em 2021 aponta queda nos casos de roubos em geral e 

furtos de veículos em São José dos Campos.
Foram 1.809 casos de roubos em 2020 e 1.657 em 2021. Os 

furtos de veículos caíram de 1.262 para 1.102 no ano passa-
do. O ano fechou sem nenhum registro de roubo a banco 
--quarto ano consecutivo sem esse tipo de crime na cidade.

Nos últimos 5 anos, São José tem se tornado uma cidade 
cada vez mais segura, mantendo os melhores indicadores 

de segurança dos últimos 20 anos. Nesse período, a redu-
ção dos índices chegou a 66%.

É o caso dos furtos de veículos --em 2016 ocorreram 2.366 
casos contra 800 em 2021. Em roubos de veículos, a queda 
foi de 64%, de 853 casos para 302 no ano passado.

Para os roubos em geral, a queda foi de 61% nos últimos 
5 anos, de 4.274 para 1.657 casos. A redução nos casos de 
homicídios chegou a 39% --foram 74 casos em 2016 e 45 no 
ano passado. Os furtos caíram 22%, de 6.376 para 4.969 
casos no mesmo período. g
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Meu Pet Feliz ultrapassa a
marca de 15 mil castrações
Ação beneficia milhares de famílias, principalmente as que 
não possuem condições financeiras para o procedimento, 
e auxilia no bem-estar dos animais

O programa Meu Pet Feliz, lançado pela Prefeitura de 
São José dos Campos em agosto de 2018, atingiu em fe-
vereiro a marca de 15.047 castrações e microchipagens 

de cães e gatos. A ação beneficia milhares de famílias, prin-
cipalmente as que não possuem condições financeiras para o 
procedimento, e auxilia no bem-estar dos animais.

Morador do Parque Industrial, na região sul, Felipe Luiz 
Cerqueira, de 31 anos, levou recentemente a Manchina, de 
seis meses, para a castração. “Fiquei sabendo desta ação da 

Prefeitura. Gostei porque é muito importante cuidarmos os 
animais”, disse Cerqueira, que ainda tem a Pituca, outra ca-
dela, de 7 anos e que também foi adotada.

O programa Meu Pet Feliz é permanente e foi criado para es-
timular a saúde e o bem-estar de cães e gatos, com ênfase na 
posse responsável. Desde a criação do programa, em agosto de 
2018, foram feitas 15.047 castrações, sendo 7.636 fêmeas cani-
nas, 4.260 machos caninos, 1.991 fêmeas felinas e 1.160 machos 
felinos. Deste total, 3.814 foram feitas pelo Castramóvel. g
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Prefeitura amplia Educação
Integral e lança novidades
A partir de março deste ano, todas as 50 escolas 
municipais de Ensino Fundamental terão Educação 
Integral por meio do ensino híbrido

Para a formação mais completa dos estudantes do 
Ensino Fundamental considerando as dimensões físi-
ca, intelectual, afetiva, social e cultural, a Prefeitura 

de São José dos Campos lançou em fevereiro uma série de 
ações na Educação Integral.

A partir de março deste ano, todas as 50 escolas munici-
pais de Ensino Fundamental (do 1º ao 9º ano) terão Educação 
Integral por meio do ensino híbrido, adicionando duas horas di-
árias de aprendizagem. Mais de 26 mil alunos serão atendidos 

em atividades presenciais e mais de 38 mil em atividades online. 
O principal critério para seleção das atividades presen-

ciais será a vulnerabilidade social do aluno. Com as ati-
vidades complementares, que poderão ser presenciais ou 
remotas, e acontecer dentro ou fora das escolas, o atendi-
mento será ampliado na cidade. O feito é uma das metas do 
plano de gestão da administração municipal. 

As atividades irão começar a partir do dia 7 de março. Mais 
informações pelo site www.sjc.sp.gov.br. g
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programa

apresenta

Em cada programa um roteiro
completo com dicas de hospedagem,

gastronomia, destinos e aventuras
nas cidades da RMVale.

TODO SÁBADO 
ÀS 10H
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Roda Gigante& Litera
TURA

O GUARDA-ROUPA MODERNISTA

CAROLINA CASARIN

O CASAL TARSILA E OSWALD E A MODA

Entre 1923 e 1929, Tarsila do Amaral e Oswald de Andrade 
formaram um par icônico da cultura brasileira. O casal 

Tarsiwald – apelido cunhado por Mário de Andrade – se 
consagrou como um símbolo tanto no campo das artes visuais 

quanto no da literatura. Em “O guarda-roupa modernista”, 
a professora e pesquisadora Carolina Casarin mostra como 

os dois se apropriaram da moda para deixar a sua marca. 
Inédita, esta farta pesquisa revela como os ideais modernistas 

e as contradições do movimento podem ser compreendidos a 
partir da escolha das roupas de dois notáveis intérpretes do 

Brasil. Por meio de diferentes registros da época – vestimentas, 
fotografias, pinturas, obras literárias, correspondências, 

depoimentos e recibos –, a autora nos apresenta a um casal 
vibrante que soube traduzir em sua aparência a irreverência, 

a elegância e as ambiguidades do nosso país. Uma análise 
inovadora e surpreendente sobre a indumentária de dois nomes 

incontornáveis do modernismo brasileiro.

Leopold Bloom sai de casa pela manhã, cumpre com 
as tarefas do dia e, pela noite, retorna ao lar. Tal como 
o Ulisses homérico, Bloom precisa superar numerosos 
obstáculos e tentações até retornar ao apartamento onde 
sua esposa, Molly, o espera. Para criar esse personagem rico 
e vibrante, Joyce misturou numerosos estilos e referências 
culturais, num caleidoscópio de vozes que têm desafiado 
gerações de leitores e estudiosos ao redor do mundo. A 
consagrada tradução de Caetano W. Galindo ganha agora, 
após dez anos de sua publicação, uma cuidadosa revisão 
que faz com que a já saborosa prosa ganhe ainda mais 
brilho. Esta edição conta ainda com gravuras de Robert 
Motherwell – feitas para uma edição especial e limitada 
de 1988 – e amplo aparato crítico com textos inéditos de 
Dirce Waltrick do Amarante, Fábio Akcelrud Durão, Fritz 
Senn, John McCourt, Sandra Guardini Vasconcelos e Vitor 
Alevato do Amaral; além das resenhas escritas à época do 
lançamento por Louis Gillet e Joseph Collins.

JAMES JOYCE
ULYSSES,
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MÚSICA
ALCEU VALENÇA

O Graveola convidou 4 blocos da cidade de Belo Horizonte 
(MG) para fazer versões carnavalescas de algumas canções 

icônicas da banda. Chama o Síndico trouxe o molejo dos 
sopros e batuques para “Babulina’s Trip”, O Então Brilha 
ficou responsável por transformar a música “Insensatez” 

em um pagodão baiano imparável (que atingiu mais de 
1 milhão de plays no Spotify). O movimento segue com a 

música “Aurora”, que recebeu uma versão instrumental da 
Sagrada Profana, bloco feminino e feminista do carnaval de 

rua da cidade. E fechando com chave de ouro, a Juventude 
Bronzeada deu cor de purpurina pra “Talismã”. O Graveola e 
todos os blocos envolvidos participam, orgulhosamente, da 

construção do carnaval de rua de Belo Horizonte desde os 
primórdios. Chama o Síndico, Então Brilha, Sagrada Profana 

e Juventude Bronzeada representam um pouco da grande 
diversidade de energias e brincadeiras que acontecem em 

um dos maiores carnavais do Brasil. Conheça o carnaval de 
rua de Belo Horizonte!

Senhora Estrada é o terceiro álbum em voz e violão de Alceu 
Valença. Ao concluir a trilogia solo - na sequência de “Sem Pensar 
no Amanhã” e “Saudade”, todos em 2021 -, o álbum percorre as 
referências primeiras do artista, pavimentadas no agreste e no 
sertão nordestino. As onze faixas transitam entre o xote e o baião, 
a toada, e o rojão, gêneros cultivados no solo mais fértil do Brasil 
profundo. O poeta andarilho dá a partida na trilha ancestral aberta 
por Luiz Gonzaga, em personalíssimas versões de “Pau-de-arara” 
e “Sala de reboco”. Munido de seu violão, tempera o legado do rei 
do baião com a saliva doce de suas melhores criações. Iniciada a 
caminhada, todas canções a partir daí têm a marca autoral de Alceu. 
O baião e o xote adquirem suavidade sem perder em sedução em 
“Pé de Rosa” e “Xote delicado”. O álbum ativa releituras íntimas de 
“Depois do amor” e “Flor de tangerina” - uma das mais pedidas pela 
nova geração de fãs. “Vai chover”, pluviosa parceria com Herbert 
Azzul, é um forró no gênero caminho da roça, cujos atalhos o artista 
percorre como ninguém. Em sequência, três versões para constar em 
qualquer antologia da moderna MPB: “Coração bobo”, o baião feito 
em homenagem a Jackson do Pandeiro, aqui recriado exatamente 
como veio ao mundo, numa tarde parisiense do final da década de 
70. “Senhora Estrada” foi gravado no estúdio Tambor, no Rio, em 
março de 2021, com produção de Alceu Valença e Rafael Ramos.

INSENSATEZ,
GRAVEOLA

SENHORA ESTRADA,
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• Direção: Paul Thomas Anderson
• Elenco: Alana Haim, Cooper Hoffman, Bradley Cooper

• Duração: 133 minutos
O filme conta a história de Alana Kane (Alana Haim) e Gary Valentine 

(Cooper Hoffman) crescendo, correndo e se apaixonando no Vale de 
San Fernando, 1973. Os dois iniciam vários negócios, flertam, fingem 

que não se importam um com o outro e, inevitavelmente, se apaixo-
nam por outras pessoas para evitar se apaixonar um pelo outro. Mas 
há um detalhe entre os dois: ela tem 25 e ele 15. Eles se conhecem em 

um dia de foto na escola de Gary, onde Alana está ajudando os fotógra-
fos no fatídico dia. Escrito e dirigido por Paul Thomas Anderson, o fil-

me acompanha a navegação traiçoeira do primeiro amor e como Alana 
tem a jornada de autodescoberta de uma jovem: experimentando 

diferentes empregos e roupas, diferentes prioridades e personalidades 
e vendo o que se encaixa. Enquanto Gary está iniciando sua carreira 

de ator em Hollywood, com a ajuda dos pais e trazendo consigo Alana 
para o meio. O filme recebeu três indicações ao Oscar. 

Roda Gigante&

• Direção: Matt Reeves
• Elenco: Robert Pattinson, Paul Dano, Colin Farrell
• Duração: 175 minutos
A produção traz o segundo ano de Bruce Wayne (Robert Pattinson) como 
o herói de Gotham, Batman, causando medo nos corações dos crimi-
nosos, levando-o para as sombras de Gotham City. Com apenas alguns 
aliados de confiança - Alfred Pennyworth (Andy Serkis), o tenente James 
Gordon (Jeffrey Wright) - entre a rede corrupta de funcionários e figuras 
importantes da cidade, o vigilante solitário se estabeleceu como a única 
personificação da vingança entre seus concidadãos. Mas em uma de suas 
investigações, Bruce acaba envolvendo o Comissário Gordon e ele mesmo 
em um jogo de gato e rato ao investigar uma série de maquinações sádi-
cas, uma trilha de pistas enigmáticas, revelando que Charada estava por 
trás disso tudo. Porém, a investigação acaba o levando a descobrir uma 
onda de corrupção que envolve o nome de sua família, pondo em risco 
sua própria integridade e as memórias que tinha sobre seu pai, Thomas 
Wayne. Conforme as evidências começam a chegar mais perto de casa e a 
escala dos planos do perpetrador se torna clara, Batman deve forjar novos 
relacionamentos, desmascarar o culpado e fazer justiça ao abuso de poder 
e à corrupção que há muito tempo assola Gotham City. g

LICORICE PIZZA

THE BATMAN
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Passarella&

Luís Phytthon
RMVALE

Amores e falseanes que riscam a 
faca quando me veem, ainda é 
verão e vão ter que suportar esse 

sol maravilhoso que me acompanha nas 
diversas intervenções da qual sou parte. 
A cada edição da Metrópole Magazine, 
mais e mais leitores, queridinhas. Isso 
mesmo, caixa de entrada do e-mail bom-
bando, Maristela. Convites não me fal-
tam, mas quem disse que estou dispostx 
a encontrar com você, Fabi, nos eventos 
por aí? Precisam saber que presença 
VIP significa pouca possibilidade de en-
contrar você em um evento, amiguinha. 
Quem vai até em batizado de boneca, e 
muitas que me leem sabe que estou falan-
do delas, não valora sua presença, amor 
meu. Quer ver o Phython em um evento? 
3 por ano e com 20 minutos de perma-
nência no máximo, ouviu Priscilla. E já 
me recebam com uma taça de dry-marti-
ni, por favor. Enfim, não quero falar so-
bre mim. Vamos falar sobre o Mandrião 
que milagrosamente evitou a 3º Guerra 
Mundial, vocês acreditam? Putin que 
pariu! Como tem gente que acredita? É a 
mesma coisa de afirmar que o Carluxo dá 
em cima das garotas de Ipanema. E que 
o Índio é apenas seu colega de maldades 
nas redes sociais do poder, affff. Não es-
tou feliz com o Picolé de Chuchu na chapa 
de Papai. E a madame presidente pergun-
tando? Oh Lula, ele vale uma missa? É tão 
chato e sem gosto, que vale uma novena 

inteira de São Paulino de Nola, massss en-
tre nós, é menos artificial que o Calcinha 
Apertada criado por vovó, nem sei porque 
escrevi isso, se tem uma eleição que ele 
ganha por aclamação é a de falsidade, 
não existe candidato páreo para ele. Do 
jeito que as coisas andam, vai acabar dis-
putando uma vaga de suplente da chapa 
do Santos Futebol Clube, que por sinal, 
não o tem como sócio torcedor, nem isso 
as pessoas acreditam, que ele torça para 
algum time que não seja “Eu sou o máxi-
mo”. Enquanto isso Pabllo Vittar abunda 
e o BBB22 entra na latrina em mais uma 
edição. Gente sem noção, e o pior sem no-
ção com fã clube. E o que dizer desses in-
fluencers que cultuam os incultos, ou sem 
nenhuma condição intelectual de estabe-
lecer um pensamento que não seja lacre. 
Vocês que me conhecem, ou melhor, pen-
sam que sabem o que penso, veem que 
não tenho preconceitos, mas daí ouvir 
mer$%#@ em podcast ou gritinhos histé-
ricos de personagem homofóbico com seu 
próprio espelho, pera lá. A Jovem TanTan 
que abriu os microfones para as sandices 
palacianas, que me perdoe, mas de jovem 
está ficando gagá, assim como aquele jor-
nalista octagenário que disse: Não sei se 
volto! Que fique no sarcófago, querido. E 
terminando de forma apaixonada, sim, 
não consegui sair do estado catártico de 
minha paixão russa, quero parabenizar 
a primeira dama joseense pela postura e 

blazer rosa na coletiva de imprensa onde 
Kibe Kassab Kid anunciou Feliciustein 
como candidato a governador pelo PSD. 
Continuo convicto que é o melhor candi-
dato para o governo paulista apresentado 
até agora. E olha que nem digo isso pela 
beleza, rá rá rá. É uma excelente opor-
tunidade para a RMVale firmar-se como 
região de #newfuture. Escrevi, e quero 
ver quem vai apagar. É isso, molamben-
tas que continuam me infernizando. 
Esses dias para finalizar, perguntaram 
porque o Phython não tem Instagram? 
Eu? Ficar compartilhando meu cotidiano 
para tentar impressionar quem não su-
porto? Chega de autoflagelo, Abigail, des-
de quando acordar pensando no que vai 
postar! Xô, exposição. Como dizia uma 
de minhas contemporâneas: “I want to 
be alone”. E vamos as dicas de moda para 
o término de mais um verão, chiquititas.

P
LUÍS PHYTTHON

Chega de tanta sandice na 
mídia e no “puuuudeeeer”

Para quem nunca
usou: naftalina neles
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CAMISA COMO 
TERCEIRA PEÇA

Para dar mais graça e 
personalidade ao look nos 

dias mais quentes, a camisa 
vai funcionar como terceira 

peça. Para isso ela virá mais 
oversized. Na cartela de cores 

o destaque será para os tons 
neutros, como o branco, o 

bege e o off-white.

COLETE DE 
ALFAIATARIA 
USADO FECHADO
O colete de alfaiataria 
que sempre funcionou 
como terceira peça em 
substituição ao blazer nos 
dias quentes, neste finzinho 
de verão surge fechado. 
O colete é um dos itens 
mais antigos da história da 
alfaiataria. Ele já foi visto 
de diversas maneiras, no 
XVI, por exemplo como 
uma peça justa e abotoada.  
Pode arrasar, Maisa.

LINHO
Tem que ser muito sem noção para 
dizer por aí que o linho não é finérrimo. 
O tecido entrou definitivamente no 
radar masculino e nas coleções, tanto 
de grifes sofisticadas, quanto de lojas 
mais populares. A fibra pode ser 
misturada com algodão e elastano para 
amassar menos, mas a cara rústica e 
casual continua lá.  g

CALÇAS COM 
CINTURA BAIXA
Depois de várias temporadas de 
reinado absoluto das calças de 
cintura alta, chegou a vez de voltar a 
mostrar a barriga, depende é claro, 
a minha segue escondida, rá rá rá.  
Hit nos anos 2000, a calça de cintura 
baixa parece estar vivendo um leve 
momento de euforia, pode usar 
Gabriella, vai ficar “mara”.

CORES 
Estamos chegando ao fim de 
mais um verão e a  maioria 
das restrições fez com que 
crescesse o desejo pelas cores 
bem vivas e acesas, também 
chamadas de neon. Então, se 
ligue principalmente nas cores: 
verde, rosa e laranja. Use-as 
tanto sozinhas, em produções 
monocromáticas, como com 
tons neutros para propostas 
mais discretas. Ou misture-as 
montando looks color block, que 
voltaram com tudo, Julie.



Jonathan Ortega da Silva, nasceu 
em São Paulo, tem 22 anos e mo-
rou na capital paulista na infân-

cia. Seguiu com a família para o in-
terior, e chegou a Cidade Simpatia, 
Caçapava. Na adolescência veio a 
paixão pela gastronomia. Começou 
a cozinhar com o incentivo da mãe, 
que o transmitiu cada ingredien-
te “secreto” das receitas da família, 
que aprendeu com sua avó. Aos doze 
anos, já auxiliava seu primo Eduardo, 
que é chef de cozinha, atuando nas 
encomendas de jantares e eventos 
corporativos. Cursando  o ensino mé-
dio decidiu de vez pelo caminho da 
culinária e aprendeu bastante com o 
chef Henrique Gissi, conhecido por 
sua fantástica culinária inspirada na 
Bíblia. Depois fez capacitação para a 
área no Grande Hotel. Atualmente, é 
chef consultor na hamburgueria “O 
Cartel Burguer”, chef de praça no 
restaurante Epîak e chef Padeiro do 
Grupo Purîak. Em Campos do Jordão, 
um dos principais paraísos gastronô-
micos da RMVale, Jonathan iniciou 
no Restaurante Puriman como aju-
dante de padeiro, passou para padei-
ro e hoje está assumindo a gestão do 
café da manhã do Epîak.
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Gastronomia&

Da Redação
RMVALE

Jonathan Ortega,
chef “matador” no quesito 
hambúrguer
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INGREDIENTES:  
PARA O LANCHE: 
• Pão brioche 
• Manteiga caseira 
• Hamburguer Angus 160g 
• Alface americana 
• Tomate Débora 
• Cebola roxa 
• Bacon 
• Queijo Brie 
• Flor de Sal 
• Pimenta do reino 
 
PARA A MAIONESE:  
• Azeitona verde 
• Azeite 
• Leite 
• Brie Burguer

MODO DE FAZER
• Maionese: levar ao liquidificador, uma xícara de chá de 
leite, meia xícara de chá de azeitona verde. Bater tudo
e ir adicionando azeite até dar ponto; 
• Selar o pão na manteiga; 
• Grelhar o hambúrguer por dois minutos de cada lado, já 
temperado com flor de sal e pimenta do reino e reservar; 
• Higienizar o a alface, o tomate e a cebola e reservar; 
• Grelhar o bacon, até que fique crocante e reservar. 
   
MONTAGEM DO LANCHE: 
• Colocar na base do pão, a maionese de azeitona; 
• Colocar as fatias de tomate, as folhas
   de alface e os anéis de cebola; 
• Em seguida, adicionar o hambúrguer e o bacon crocante; 
• Por fim, adicionar duas fatias de queijo Brie e
   com auxílio de um maçarico, derreta o Brie; 
• Adicione mais maionese de azeitona e coloque a tampa do pão; 
• Decore com flores comestíveis e sirva.

Para a Metrópole 
Magazine uma 
receita exclusiva 
de um saboroso 

lanche criado 
pelo chef para os 
apaixonados por 

hambúrgueres.

BRIE BURGUER
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Veloz&

Tivoli,uma joia
inspirada na Itália

Da Redação
RMVALE

Se você quer parecer exclusivo 
precisa conhecer o Tivoli, mo-
delo da montadora sul-coreana 

SsangYong que combina estilo com 
praticidade, diversão com versatilida-
de e conforto com tecnologia – tudo em 
um pacote moderno.  Seja o que for que 

necessite na sua viagem,  de bicicletas a 
tacos de golfe ou até bagagem para cin-
co passageiros este é o SUV perfeito para 
quem quer reduzir tamanho sem com-
promisso. O Tivoli inspira-se na cidade 
italiana perto de Roma, conhecida pela 
sua herança cultural, beleza e estilo.
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Refinado e elegante
O Tivoli é um SUV peculiar com estilo 
exterior que tem uma aparência 
moderna e clean. Sua forma elegante 
tem grandes proporções, sua linha de 
capô é arrojada e o uso generoso de 
fonte de luz LED completa seu visual 
inovador e orientado para o futuro. 
Tudo isso é finalizado por uma linha 
de teto “flutuante” que lembra os 
SUVs premium.

Garantia e valor
A linha de veículos SsangYong, que é construída na 
Coréia do Sul, provou ser extremamente confiável, 
fornecendo uma garantia abrangente excepcional de 
7 anos / 150.000 milhas. Isso não apenas demonstra o 
compromisso da marca com os clientes, mas também a 
confiança na qualidade de construção e que os veículos 
SsangYong resistirão ao teste do tempo.

Transmissão
A Tivoli dispõe de duas modernas e eficientes 
caixas de 6 velocidades – manual e automática. 
Tecnologia de terceira geração proveniente 
do fornecedor japonês Aisin, comprovada e 
respeitada em toda a indústria. g
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No mundo corporativo atual, fazer ne-
tworking é a melhor forma de gerar novos 
negócios, porém, para muitas pessoas, se re-
lacionar pode ser uma dificuldade. Segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, 
70% dos jovens têm dificuldade de encon-
trar um emprego, não por falta de oportuni-
dades, mas sim por timidez.  Uma das for-
mas que podem ajudar a driblar a timidez é 
o networking - que tem como objetivo criar 
relacionamentos com outras pessoas em um 
nível emocional para ajudar a construir um 
negócio. Dessa forma, é preciso conhecer e 
interagir com pessoas que podem fazer par-
te da sua rede de negócios ou mesmo ami-
zade. No entanto, o networker tímido muitas 
vezes pode se sentir ansioso ao entrar em 
contato com outras pessoas e clientes po-
tenciais. Sentir-se à vontade para se apresen-
tar a estranhos é um dos maiores obstáculos 
para um networking de sucesso.  É muito co-
mum as pessoas se sentirem um pouco as-
sustadas em um evento de networking. Mas 
é possível reverter esse cenário. 

Abaixo, listo sete dicas que você pode 
fazer para reduzir sua ansiedade. Confira:

1). Procure por grupos de Networking: 
é possível fazer parte de grupos online ou 
presenciais em uma região. Além de pos-
sibilitar conhecer novas pessoas, todos 
estão abertos para conversar e melhorar 
suas habilidades. Nessas reuniões, tam-
bém é possível treinar a desenvoltura, 
comportamento e abordagens.

2). Saia da zona de conforto e converse 
com novas pessoas: quando se trata de ne-
tworking, é importante falar com as pessoas 
e pensar em maneiras criativas de construir 
o seu negócio. Dedique tempo aos relacio-
namentos que você já tem. Estenda a mão 
e pergunte se as pessoas estão bem, se há 
algo que você pode fazer para ajudá-las. 

3). Nunca é tarde para começar:  a correria 
do dia a dia nos faz pensar que nunca há tem-
po para fazer networkings, mas na realidade 
sempre há. Não é tarde demais para começar 
a construir sua rede agora, uma pessoa de 
cada vez. Além de participar dessas reuniões, 
você pode se propor a convidar um membro 
para tomar um café uma vez por mês e come-
çar aos poucos a ampliar sua rede.

4). Seja agradável: desenvolver a sim-
patia ajuda a abrir portas no networking. 
Estar aberto para conversar ou expressar 
essa vontade ajuda muito no primeiro con-
tato e a quebrar o gelo. Uma ótima opor-
tunidade para desenvolver esse ponto é 
participar de alguns grupos ou reuniões de 
empreendedores. 

5). Ouça o que os outros dizem: saber ou-
vir e compartilhar é fundamental para vencer 
a timidez. O ambiente do BNI é norteado pelo 
compartilhamento de recursos. Esses podem 
ser de ordem material ou imaterial, como talen-
tos, habilidades, conhecimentos, informações, 
contatos, saberes, experiências e tantas outras 
riquezas que todos temos. Colaborar é um mo-
vimento natural do ser humano, que tem prazer 
em se colocar à serviço do todo, ao contrário do 
que fomos levados a acreditar. 

Mercado&

6). Leve em consideração o “efeito bor-
boleta”: quando falamos em efeito borboleta, 
é algo simples e fácil de se entender. Você 
não sabe quem as pessoas conhecem, então 
apenas entre em contato com alguém para 
construir um relacionamento. É preciso ter 
um ponto de partida para conhecer as pes-
soas. Conhecendo alguém em uma reunião 
ou evento, ela pode te indicar para outras 
pessoas e, dessa forma, você vai construir 
relacionamentos sem saber onde esse efeito 
borboleta pode te levar, mas mudando a vida 
dos seus negócios. 

7). Lei da Reciprocidade: é importante ter 
a visão de que a confiança colaborativa é a 
moeda mais valiosa nos negócios - nos rela-
cionamentos e na vida. O marketing de refe-
rência e indicações nunca foram tão impor-
tantes quanto nos dias de hoje, em que as 
empresas precisam conquistar novos clien-
tes, presencialmente ou remotamente, para 
não colocar em risco a sua operação. 

Os empreendedores, sendo tímidos ou 
não, precisam aprender os benefícios da filo-
sofia “Givers Gain”, ou seja, “Se eu lhe ajudar 
indicando negócios, você vai se interessar em 
me ajudar também”. “É a Lei da Reciprocidade 
em ação no mundo dos negócios. g

Networking para tímidos?
7 dicas para vencer
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